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RESUMO  

As tecnologias da comunicação estão implicadas na revolução do modo de socialização das pessoas e 

em suas formas de adquirirem conhecimento. Define-se o uso patológico da internet como aquele que 

corresponde ao uso negligente e/ou obsessivo. Os transtornos mentais comuns (TMC) representam um 

importante conceito psiquiátrico para designar sinais e sintomas de insônia, fadiga, irritabilidade, 

amnésia, dificuldade de concentração e queixas somáticas passíveis de evolução para a incapacidade 

funcional. Trata-se de um estudo transversal e de abordagem quantitativa, no qual 174 acadêmicos de 

medicina participaram do estudo, em uma Universidade do Sul do Brasil. Foram aplicados três 

instrumentos simultaneamente, entre os meses de março e abril de 2024, um questionário sobre os 

dados sociodemográficos, um para a triagem de transtornos mentais comuns e a escala de uso 

problemático da internet. O nível de significância adotado foi de 5% e as análises estatísticas utilizadas 

foram feitas no ambiente R 4.4.1. Dos 174 participantes da pesquisa, 56,32% tinham entre 18 e 24 

anos, 60,92% identificaram-se como mulheres cis e 74,14% mencionaram ser heterossexuais. A 

prevalência de possíveis casos de TMC foi de 72,41%. Permanecer conectado à internet por mais 

tempo do que deveria (p=0,01), deixar de fazer tarefas importantes (p<0,001) e perder horas de sono 

para mexer em redes sociais (p=0,008) são os critérios com associação, estatisticamente, significativa 

à classificação como possíveis casos de TMC. O uso problemático da internet, especialmente em 

relação ao tempo excessivo de conexão, à priorização das redes sociais em detrimento de tarefas 

importantes e à perda de horas de sono, demonstrou uma associação estatisticamente significativa com 

a classificação dos participantes como possíveis casos de TMC, refletindo uma elevada prevalência 

desses transtornos neste estudo.   

 

Palavras-chave: Uso da Internet, Transtornos Mentais, Estudantes. 
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1 INTRODUÇÃO 

As tecnologias da comunicação estão implicadas na revolução do modo de socialização das 

pessoas e em suas formas de adquirirem conhecimento[1]. O primeiro estudo abordando o uso da 

internet foi publicado em 1992[2]. Nessa época, em se tratando desse recurso como uma novidade 

tecnológica, o foco das publicações direcionou-se aos benefícios da internet para os diversos contextos 

sociais. Contudo, quatro anos após essa publicação, em 1996, foi divulgado o primeiro estudo 

abordando os aspectos negativos dessa nova tecnologia, associando-a a um “novo transtorno médico”, 

quando seu uso não pudesse ser controlado pelo usuário[3].  

Atualmente, os benefícios e malefícios relacionados ao uso da internet têm sido ainda mais 

discutidos, principalmente, nas áreas de comunicação social, educação e saúde. No âmbito da saúde, 

o desenvolvimento da telemedicina tem se tornado uma alternativa cada vez mais consolidada após a 

pandemia da COVID-19, evidenciando uma intersecção positiva entre os setores da saúde e 

tecnologia[4]. Em contrapartida, também existem vertentes de estudos a respeito do impacto da internet 

no desenvolvimento de patologias mentais, físicas e psicossomáticas[5], além de comprovarem a 

associação entre o uso patológico da internet e o desenvolvimento de estereótipos comportamentais 

violentos em adultos e, de forma mais proeminente, em crianças e adolescentes[6].  

Define-se o uso patológico da internet como aquele que corresponde ao uso negligente e/ou 

obsessivo. O uso negligente se refere ao período prolongado de conexão à tecnologia, capaz de gerar 

um impacto negativo nas atividades e relacionamentos cotidianos. O uso obsessivo, por sua vez, remete 

ao usuário com a necessidade incontrolável em usar a internet, sendo que a sua não utilização pode 

acarretar sinais e sintomas de abstinência[7].  

Os transtornos mentais comuns (TMC) representam um importante conceito psiquiátrico, 

postulado por Goldberg e Huxley em 1992, para designar sinais e sintomas de insônia, fadiga, 

irritabilidade, amnésia, dificuldade de concentração e queixas somáticas passíveis de evolução para a 

incapacidade funcional[8]. Além disso, autores atuais preconizam que essas apresentações clínicas 

podem estar associadas a estresse crônico e a quadros subclínicos de transtorno de ansiedade 

generalizada (TAG) e transtorno depressivo maior (TDM)[9]. Os pacientes portadores de algum dos 

transtornos supracitados possuem maior probabilidade de adquirirem adicção à internet, visto que o 

uso patológico dessa tecnologia se associa a variados graus de sociabilidade reduzida, uma das 

características dos TMC e TDM[10,11]. 

No que tange ao TAG, sua sintomatologia pode ser intensificada após a exposição prolongada, 

principalmente, às mídias sociais e jogos online presentes no ambiente da internet[12]. O estresse, por 

sua vez, propicia a fuga da realidade de seus portadores que tendem a recorrer ao ambiente virtual 
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como mecanismo compensatório. De tal modo que, nesse ambiente, podem deparar-se com situações 

mantenedoras desse comportamento, culminando em uma possível adicção[13]. Além dos transtornos 

psiquiátricos já mencionados, o uso patológico da internet relaciona-se com maior prevalência de 

transtornos alimentares[14], ideação suicida[15], impulsividade e agressividade[16]. 

Justifica-se, pois, a realização deste estudo em decorrência da relevância do tema apresentado 

e da escassez de pesquisas nacionais e internacionais acerca dos encadeamentos emocionais 

secundários ao uso patológico da internet, em especial, na população jovem. Além disso, os resultados 

encontrados nesta pesquisa podem auxiliar na elaboração de políticas de conscientização sobre o 

referido fenômeno midiático, o qual se encontra em expressiva ascensão global. Por conseguinte, 

objetiva-se com a execução deste estudo, analisar a prevalência do uso patológico da internet e sua 

associação com a manifestação de TMC.   

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 ASPECTOS ÉTICOS 

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob protocolo número 

6.607.803, CAAE 76806324.2.0000.0105. Todos os participantes do estudo aceitaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os sujeitos da pesquisa, conforme a Resolução 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS).  

 

2.2 DESENHO DO ESTUDO 

Trata-se de um estudo transversal e de abordagem quantitativa. 

 

2.3 POPULAÇÃO 

O universo amostral foi composto pelo total de 305 acadêmicos do curso de medicina de uma 

Universidade do Sul do Brasil. O curso é realizado em período integral e com duração de seis anos. 

Foram elegíveis os acadêmicos do primeiro ao sexto anos, regularmente matriculados, com 18 anos de 

idade ou mais e que aceitaram participar da pesquisa. Houve 131 recusas (42,95%), assim, 174 

(57,04%) acadêmicos participaram do estudo. 

 

2.4 LOCAL DO ESTUDO 

O estudo foi realizado em uma Universidade pública da região Sul do Brasil. 
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2.5 INSTRUMENTOS 

Foram aplicados três questionários aos universitários via Google Forms, sendo o primeiro 

referente aos dados sociodemográficos e econômicos, composto por questões sobre a faixa etária, 

identidade de gênero, orientação sexual, cor e estado civil. 

O segundo instrumento foi a escala de uso problemático da internet (SPIU) que continha 

questões específicas acerca dessa temática. Foi desenvolvido na Espanha e validado no Brasil, no ano 

de 2018, por Fonseca et al.[17]. Caracteriza-se por perguntas simples, cujas respostas são fornecidas em 

uma escala Likert: “discordo totalmente”, “discordo”, “neutro”, “concordo” e “concordo totalmente”. 

Esse instrumento avalia o uso da internet quanto ao comprometimento com tarefas importantes, tempo 

de sono, percepção de tempo, alterações de humor, relação com familiares e amigos, além da 

frequência de uso de redes sociais. 

O Self Report Questionnaire (SRQ-20) foi o terceiro questionário aplicado para avaliar 

possíveis casos de TMC. Trata-se de uma ferramenta desenvolvida para rastrear distúrbios 

psiquiátricos menores na atenção primária à saúde, tendo sido validada no Brasil por Mari e Willians, 

em 1986[18]. É composto por 20 questões, cada uma valendo 1 ponto, e a cada resposta “sim” atribui-

se essa pontuação, possibilitando resultar em um escore final de 0 a 20 pontos. Os acadêmicos do 

gênero masculino com pontuação igual ou superior a 6 e do gênero feminino com 8 ou mais pontos 

foram considerados como possíveis casos de TMC. 

 

2.6 COLETA DE DADOS 

A coleta de dados foi realizada entre os meses de março e abril de 2024, em ambiente virtual 

através da aplicação dos questionários via Google Forms. Os acadêmicos do primeiro ano participaram 

da pesquisa quando estavam no início do primeiro ano letivo, ou seja, haviam ingressado no curso 

havia 2 meses. Dentre os 174 participantes, 50 (89,28%) estavam cursando o 1º ano, 38 (80,85%) o 2º 

ano, 37 (61,66%) o 3º ano, 36 (60%) o 4º ano, 8 (20%) o 5º ano e 5 (11,62%) o 6º ano. As porcentagens 

evidenciam a frequência relativa dos acadêmicos em relação ao número total de discentes da respectiva 

turma. 

 

2.7 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Para a análise estatística, inicialmente, foi realizada a análise descritiva dos dados com 

frequências absolutas e relativas das variáveis qualitativas, além da prevalência de TMC entre os 

acadêmicos. A análise associativa entre o uso patológico da internet e ser classificado como um 

possível caso de TMC foi feita pelo teste de qui quadrado de Pearson ou exato de Fisher, considerando-
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se as respostas “concordo” e “concordo totalmente”. O nível de significância adotado foi de 5% e as 

análises foram realizadas no ambiente R 4.4.1[19].      

 

3 RESULTADOS 

Dos 174 participantes da pesquisa, 56,32% tinham entre 18 e 24 anos, 60,92% identificaram-

se como mulheres cis, 74,14% mencionaram ser heterossexuais, 89,08% eram brancos e 92,53% eram 

solteiros (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Caracterização sociodemográfica dos participantes da pesquisa. 

Variável Categorias N % 
IC& 95% 

Inf Sup 

Idade 

18-24 anos 98 56,32 32,65 69,21 

25-30 anos 35 20,12 11,25 26,39 

31-35 anos 37 21,27 16,12 29,56 

36-40 anos 3 1,72 0,52 4,42 

> 40 anos 1 0,57 0,09 2,85 

Identidade de gênero 

Homem cis 65 37,36 30,48 54,17 

Mulher cis 106 60,92 45,32 69,21 

Não binário 3 1,72 0,09 2,85 

Orientação sexual 

Heterossexual 129 74,14 67,19 87,69 

Homossexual 19 10,92 1,75 17,42 

Bissexual 21 12,07 7,19 25,92 

Pansexual 3 1,73 0,52 4,42 

Assexual 1 0,57 0,09 2,85 

Outra 1 0,57 0,09 2,85 

Raça 

Branca 155 89,08 76,62 97,25 

Preta 5 2,87 2,45 8,54 

Parda 12 6,90 5,75 15,90 

Outra 2 1,15 0,80 5,15 

Estado civil 

Solteiro 161 92,53 83,61 98,58 

Casado 1 0,57 0,09 2,85 

Outro 12 6,90 5,75 15,90 

&Intervalo de confiança de 95% inferior e superior. 
FONTE: Os Autores, 2024. 

 

Com relação às respostas dadas à SPIU, escala de uso problemático da internet, a Tabela 2 

evidencia que a maioria dos participantes considerou ter perdido horas de sono por permanecer 

conectado e que priorizou o uso da internet em detrimento de realizar tarefas laborais ou pessoais 

importantes, com a autopercepção de que passam mais horas do que deveriam nas redes sociais, além 

de considerarem essencial a utilização do Facebook, Instagram ou Twitter todos os dias. 
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Tabela 2. Caracterização dos universitários quanto ao uso patológico da internet. 

Questão Resposta N % IC& 95% 

Inf Sup 

Tenho descuidado de minhas tarefas por 

conectar-me à internet. 

Discordo totalmente 51 
29,3

0 
17,35 36,51 

Discordo 40 
23,0

0 
9,92 43,40 

Neutro 26 
14,9

4 
5,63 19,84 

Concordo 28 
16,0

9 
2,96 22,19 

Concordo totalmente 29 
16,6

7 
10,27 35,87 

Tenho deixado de fazer coisas 

importantes para poder ficar conectado. 

Discordo totalmente 12 6,89 4,12 10,99 

Discordo 10 5,75 2,48 10,85 

Neutro 20 
11,5

0 
4,96 21,70 

Concordo 47 
27,0

1 
14,77 86,21 

Concordo totalmente 85 
48,8

5 
37,84 69,21 

Em algumas ocasiões, tenho perdido 

horas de sono por usar a internet. 

Discordo totalmente 8 4,59 1,48 9,87 

Discordo 27 
15,5

2 
4,29 19,77 

Neutro 2 1,15 0,84 3,69 

Concordo 99 
56,9

0 
49,75 68,24 

Concordo totalmente 38 
21,8

4 
17,96 33,27 

Às vezes, conecto-me mais do que 

deveria. 

Discordo totalmente 10 5,75 2,48 10,85 

Discordo 3 1,72 1,44 5,96 

Neutro 0 0 0,00 0,00 

Concordo 52 
29,8

9 
23,14 41,29 

Concordo totalmente 
10

9 

62,6

4 
51,29 73,19 

Quando estou conectado (a), sinto que o 

tempo passa rápido e quando me dou 

conta fiquei horas na internet. 

Discordo totalmente 18 
10,3

4 
5,24 19,63 

Discordo 24 
13,7

9 
4,16 19,87 

Neutro 9 5,17 1,09 14,78 

Concordo 78 
44,8

4 
33,25 57,69 

Concordo totalmente 45 
25,8

6 
14,26 31,48 

Tem ocasiões que fico de mau humor 

por não poder me conectar. 

Discordo totalmente 97 
55,7

5 
42,36 68,19 

Discordo 42 
24,1

4 
14,23 29,63 

Neutro 2 1,15 0,84 3,69 

Concordo 18 
10,3

4 
5,24 19,63 

Concordo totalmente 15 8,62 1,26 14,25 

Existem ocasiões que prefiro ficar 

conectado (a) à internet ao invés de ficar 

com minha família ou amigos. 

Discordo totalmente 87 
50,0

0 
41,69 66,24 

Discordo 36 
20,6

9 
11,29 27,22 
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Neutro 4 2,30 1,96 6,96 

Concordo 44 
25,2

9 
14,89 36,12 

Concordo totalmente 3 1,72 1,44 5,96 

Para mim, é importante me conectar 

diariamente ao Facebook, Instagram ou 

Twitter, entre outras redes sociais. 

Discordo totalmente 0 0 0,00 0,00 

Discordo 0 0 0,00 0,00 

Neutro 0 0 0,00 0,00 

Concordo 6 3,45 1,26 10,27 

Concordo totalmente 
16

8 

96,5

5 
82,39 98,57 

&Intervalo de confiança de 95% inferior e superior. 

FONTE: Os Autores, 2024. 

 

Na Tabela 3, é possível verificar a prevalência de TMC entre os universitários participantes do 

estudo. Observa-se que, no momento da coleta de dados, 72,41% dos participantes foram classificados 

como possíveis casos de TMC, a partir das respostas fornecidas ao SRQ-20. 

 

Tabela 3. Prevalência de transtorno mental comum na população estudada. 

Variável Categoria N % 
IC& 95% 

Inf Sup 

Classificação TMC 
Não 48 27,59 19,82 32,29 

Sim 126 72,41 49,12 82,11 

TMC: transtorno mental comum. 
&Intervalo de confiança de 95% inferior e superior. 

FONTE: Os Autores, 2024. 

Para finalizar, a Tabela 4 elucida que permanecer conectado à internet por mais tempo do que 

deveria (p=0,01), deixar de fazer tarefas importantes (p<0,001) e perder horas de sono para mexer em 

redes sociais (p=0,008) são critérios com associação, estatisticamente, significativa aos participantes 

serem classificados como possíveis casos de TMC. 

 

Tabela 4. Análise associativa entre o uso patológico da internet e ser classificado como um possível 

caso de transtorno mental comum. 

Questão Resposta 

TMC 

p-valor SIM NÃO 

N N 

Tenho descuidado de minhas tarefas por 

conectar-me à internet. 

Concordo 20 8 
0,09* 

Concordo totalmente 22 7 

Tenho deixado de fazer coisas importantes para 

poder ficar conectado. 

Concordo 42 5 
<0,001* 

Concordo totalmente 62 23 

Em algumas ocasiões, tenho perdido horas de 

sono por usar a internet. 

Concordo 65 34 
0,008* 

Concordo totalmente 30 8 

Às vezes, conecto-me mais do que deveria. 
Concordo 27 25 

0,01* 
Concordo totalmente 40 69 

Quando estou conectado (a), sinto que o tempo 

passa rápido e quando me dou conta fiquei 

horas na internet. 

Concordo 44 34 
0,07* 

Concordo totalmente 17 28 
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Tem ocasiões que fico de mau humor por não 

poder me conectar. 

Concordo 10 8 
0,29* 

Concordo totalmente 7 8 

Existem ocasiões que prefiro ficar conectado 

(a) à internet ao invés de ficar com minha 

família ou amigos. 

Concordo 7 37 
0,97# 

Concordo totalmente 1 2 

Para mim, é importante me conectar 

diariamente ao Facebook, Instagram ou 

Twitter, entre outras redes sociais. 

Concordo 1 5 
0,45# 

Concordo totalmente 41 127 

TMC: transtorno mental comum. 
*Teste qui quadrado de Pearson; #Teste exato de Fisher. 

FONTE: Os Autores, 2024. 

 

4 DISCUSSÃO 

O uso da internet entre universitários desempenha um papel fundamental na facilitação do 

acesso a informações acadêmicas, permitindo a busca rápida por conteúdos relevantes e a participação 

em comunidades de aprendizagem. No entanto, o uso excessivo e inadequado pode levar a 

consequências negativas, como diminuição do desempenho acadêmico e distrações constantes. Além 

disso, estudos recentes afirmam que a dependência da internet pode afetar a saúde mental dos 

estudantes, contribuindo para o desenvolvimento de ansiedade, estresse e distúrbios do sono[20].  

A escala SPIU é uma ferramenta validada para a avaliação do uso patológico da internet e eficaz 

em contextos acadêmicos. Ela permite a identificação de comportamentos problemáticos relacionados 

ao uso excessivo da internet, medindo fatores como a compulsão, o impacto na vida cotidiana e a 

dependência emocional. Sua aplicação auxilia na detecção precoce de padrões de uso prejudiciais, 

fornecendo dados para intervenções terapêuticas direcionadas, visando reduzir os efeitos negativos do 

uso disfuncional da internet na saúde mental, no desempenho acadêmico e na qualidade de vida dos 

estudantes[21]. 

Neste estudo, foi identificada elevada prevalência de TMC entre os acadêmicos, com 72,41% 

classificados como possíveis casos após a aplicação do SRQ-20. Comparativamente, estudos de 

metodologia e população semelhantes apresentaram prevalências variadas, como 34,7% em 

Fortaleza[22],60,1% em Jundiaí durante o período da pandemia de COVID-19[23], 45,6% em Vila 

Velha[24], 40,0% em Foz do Iguaçu[25], 44,9% em Botucatu[26], 26,1% no Vale do Paraíba[27], e 19,3% 

em Tubarão[28]. Em âmbito internacional, um estudo realizado na Jordânia encontrou uma prevalência 

de 65,7%[29]. 

As variações na prevalência de TMC entre os estudos podem ser explicadas por diversos fatores 

contextuais e metodológicos. As diferenças nas características demográficas e socioeconômicas das 

populações estudadas, como idade, gênero, nível socioeconômico e acesso a serviços de saúde mental, 

podem influenciar os resultados. Ademais, o impacto da pandemia da COVID-19 pode ter aumentado 

a incidência de TMC no estudo feito com estudantes na cidade de Jundiaí[23]. Os aspectos culturais e 
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regionais, como o estigma associado à saúde mental e a disponibilidade de suporte social, também 

podem contribuir para essas disparidades, como observado nas diferenças entre os estudos conduzidos 

no Brasil e na Jordânia[29]. 

A autopercepção dos universitários sobre o tempo excessivo conectado às redes sociais foi um 

fator significativo encontrado neste levantamento. Embora a escala SPIU não tenha estabelecido um 

limite temporal específico para definir esse comportamento, os dados mostraram que muitos 

participantes priorizam o uso da internet em detrimento de tarefas laborais ou pessoais importantes e, 

frequentemente, perdem horas de sono por permanecerem conectados. Esses achados sugerem que o 

uso da internet pode estar sendo utilizado como um mecanismo de escape do estresse cotidiano. 

No que se refere à priorização da internet em oposição às atividades relevantes, sejam 

profissionais, acadêmicas ou pessoais, acredita-se que a conexão digital possa funcionar como uma 

forma de alívio temporário para o estresse. Um estudo realizado no Japão em 2019, que investigou o 

vício em internet e depressão entre universitários, revelou uma relação bidirecional entre o uso da 

internet e o estresse: os estudantes recorrem à internet para aliviar o estresse, o que, por sua vez, pode 

reduzir a sociabilidade e deteriorar as relações sociais existentes, aumentando ainda mais o estresse e 

perpetuando o ciclo de dependência[10]. Essa dinâmica pode ser observada também na procrastinação 

de responsabilidades acadêmicas, onde o adiamento de tarefas gera mais estresse e reforça o uso da 

internet como forma de escape, o que se reflete na percepção dos participantes sobre a necessidade de 

acessar redes sociais diariamente. 

Além disso, uma revisão sistemática realizada por Hale e Guan[30] indicou que a maioria dos 

estudos aponta para uma relação negativa entre o uso de telas e a qualidade do sono. Essa relação é 

evidenciada pela redução do tempo total de sono, agitação física e mental devido ao conteúdo 

consumido e possíveis interações sociais, além da interferência da luz emitida pelos dispositivos no 

ciclo circadiano. Em conformidade com a revisão sistemática de Hertenstein et al.[31], a insônia 

aumenta o risco de psicopatologias, especialmente a depressão, evidenciando a associação entre 

alterações do sono e TMC. 

A amostra deste estudo foi composta apenas por universitários de uma instituição específica, o 

que pode limitar a generalização dos achados para outras populações ou contextos acadêmicos. Além 

disso, o uso de questionários autoadministrados pode estar sujeito a viés de relato. A natureza 

transversal do estudo também impede o estabelecimento de relações causais diretas entre o uso 

problemático da internet e TMC. Por fim, não foram avaliados outros fatores potencialmente 

influenciadores, como aspectos culturais, familiares e de saúde pré-existentes, que poderiam impactar 

a prevalência de TMC e o comportamento patológico de uso da internet. 
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Por conseguinte, o uso problemático da internet, especialmente em relação ao tempo excessivo 

de conexão, à priorização das redes sociais em detrimento de tarefas importantes e à perda de horas de 

sono, demonstrou uma associação estatisticamente significativa com a classificação dos participantes 

como possíveis casos de TMC, refletindo uma elevada prevalência desses transtornos neste estudo. 

Esses achados ressaltam a necessidade de promover intervenções voltadas para o uso consciente da 

internet, assim como estratégias de apoio psicológico e prevenção de problemas de saúde mental entre 

os estudantes universitários. 
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